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RíO DO SUL (STA. CATHARINA), .Sabbado 30 DE MAtO ·DE -1931
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�----, 'J .', J . "'.","�r; do Estado, subrnettendo á. s�la N�s �or.I!OS. do, tiro ao alvo, I H05�edes Bt V�ajantes Resíduos, Orphãos e Ausentes

�tillílmluO O im�3S[o uB 9lQWi �ti·
apreciação, um decreto ínstítuin- foram distinguidos com os res- e Protesto em Geral da comarca

11, J íi':(l\l') .

I h Acha-se, a passeio, nesta ViUa, d R' d S I f di'
,

,��:�ã,�,.. ,a c�nt[\r u3 !��,' .do um premio para o agricultor pectivos titu os honoranos, os
o Snr. Ricardo Silva ,Junior, de

o ,10 ou, na orma a ei,
, que plantar .rnaior aerea. de trigo, s.e�ui,nte� �ocios:"Oswal�o Had- etc.'

O chefe do governo proviso- além de isenções, de Impostos. lich,
, ..Rel:r-,dO �Iv? 'I,Henrique Ho-

Brusque.
Faço saber que, por parte do Ban-

'

rio assignou o. seguinte cd�c�eto Desses decretos-é que todo o letz, 1°. Cavalleiro com 36 pon- '_ Acha-se 'entre nõs, o Snr. co de Credito Popular e Agrico-
n. 19.995 vedando aos r.sra os, territorio brasileiro necessitava. tos, Victor Buhr, "20, Cavalleiro" João Borba, proprietario da «Ca- Ia de Bella Alliança, me foi apre-,
ao Districto federal e aos Mu-' com 35 pontos: '\VqJtç:r Baum-

sa Borba» de Blumenau, conhe- sentada para ser protestada, por
nicipios c�i��rit· Oll mante�, nos

. ReHnaria da Patro!e@ garten "Rei do, Pf1ssaro", e o re- cido estabelecimento cornmercial. falta de pagamento 'no dia do
seuS territotios qualquer irnpos- presentante desta falha" com a 'Nossos cumprimentos. vencimento, uma nota prrnisso-
to, -taxa, Con'tiíbuiç�o ou

' favor O Si. Otto Estrella Sc0H, pro- medalha «Pour Le Palrnites ria no valor de, 2:000$000 emit-

que estabe!eç� deslgualdL�de en- prietario de jazidas petroliíeras Terminou a festa com uni a- tida por Francisco Pinto e avali-
Ire os productos re5peCl!Vos. e

em Venezuela, obteve conces- nirnadissirno baile" que prolon- Informações úteis 'zeda por Joaquim Avj e Germa-
os de ou·t.Ç�);:Jlontos do terr!to- são do Governo do Estado pa- gou-se .até alta madrugada. "(Continuação.) no Avi, a favor do Banco de
rio nacional.:;(i)n do estrangerro, ra manter no Rio 'Grande utyia A banda musical de Matador Das obrigações comrnuns Credito Popular e Agicola de
decois de' nacionalizados:

. grande usina de refinaria de pe- abrilhantou toda 'a festividade. a todos os cornrnerciantes Bella Alliança.
o. chefe do governo prOY1SO- troleo, para o fabrico de gasoli- Se os livros se acharem em E como o devedor é residente

flô da Republic� dos
.

Estados na, oleo e outros derivados. Circo "Sul ideEI diverso, districto, o exame será no- lugar Ribeirão Laurentino, pe-
Unidos do Brasil, considerando Este industrial já. assignou ' o. feito pelo juiz de direito do com- lo presente o intimo do respecti-
a necessidadé d.e. assegur�r .

a resoectivo co.itracto na Secreta- Chegou n'esta villa, nos pri- mercio respectivo, na fórma �o- .vo protesto.
unidade ecônomlca do territorio ria'das Obras Publicas, compro- melros dias d'esta semana, .o bredita: com declaração, porem Rio do Sul) em 27 de maio
brasileiro, afim d.� que tod�� mettendo-se em seu estabeleci- Circo "S).llldeal"- Companhia de de que em nenhum caso os re-

d 1931
os ljroductos naclC?naes, ou ja menta, 5.000 barris de gazolina diversões-, tendo armado o. seu feridos livros poderão ser trans-!

e .

naciO.nalizados? sejam. tratados por dia, com 159 litros cada um. pavilhão, em frentre à casa com- portados para fóra do domicilio
com a mais absoluta Igua�dade E' pensamento' do sr. Estrella mercial do Snr. Oswaldo Had- do cornmerciante a quem perten­
e respeito ao trabalho nacional, Scott vender aquelles productos lich, .cerern, ainda que elle 'nisso con-

decreta: 'por preço abaixo dos actuaes e, Sabemos que, '� sua' estréa, te- venha.
Art. 1. - E' vedado aos Es- possivelmente, equivalentes. aes ri lugar amanhã,' domingo. Art. 20.0 _ Se algum comrner-

tados, ao Districto Federal, e dos Estados Unidos. ciante recusar apresentar os seus

aos Municipios, errar ou m�nter 'Do movimento de vendas, se- . livros quando judicialmente lhe JUVENAL REGIS escnvao

t rir frl1!IOriCií Uà"1fl!}\1!1 ' do Crime, Civel e Cornmercio,
em seus territorios respec IVO,�' rá retirada' uma porcentagem eu. IlUv I II 11l:!li"àhli fôr ordenado, nos casos do art.

t feitos da fazenda, Provedoria e

qualquer imposto, �axa caln n- entregue ao Estado para ser
fixou residencia .nesta Villa, 18.°, será compeli ido á sua apre- Residuos, Orphãos e Ausentes "-

huição, ou favor, c.,le ,qua quer empregada na construcção de ", 'o sentação debaixo 'de pr-isão, e
-' o Snr. Dr. Frederico Neumann, e Protesto em Geral da comarca

espécie ou denornll1baça1o, qdue, estradas de rodagem e na ex-
tendo-nos .communicadc que da- nos caso do art. 19.° será. defe- do Rio do Sul,' na forma da lei,

' de algum modo, esta e eç�, t
e- ploração das jazidas do' Rio

rá consulta, no 'hospUal «Cruzei- I ido juramento suppletorio á ou-
etc

sigualdade entres os proauc.o.s Grande do Sul.
'

ro». '

tra parte.
_,

' �.,' 'Fa�o saber que existe em
do próprio Estado, ou Mumcl- O sr. Otto Estrella Scott se-,

I
",�' '. Se. a questa� for entre �om� 'meu' "'cartorio para ser protestada

pio, .ou J�istrict� feder.al, �_ os de gUió", para. BuepQs Ayres', onde O distindo m��jc_01 geu-nos merc�ante:s.,_ d;;tl :s.€"l1a 'plen�..rr�lJÓr taHa de pagãtm�nto no dia
, outros pontos ao, ter�ltono I1?- tratará' do' assumpto, devendo o prazer de, sua "\fisita, pela qual aos livros do cOOlmerclante �d�,", "do vencimento uma nota, pro-
cional, ou do estrangeiro, depOIS dois technicos irem dirigir os somos gratos. v?r_ de quem se ordenar'a exhl- rilissoria no 'íl�làr no. -Rs .

,de nacionalizados. 'trabaíhos de construcção da b!çao, se forem apresen(�ad,os eom 1:741$000 emittida por Leopol-
Paragrapho lQ _ As -leis e grande usina. Casa 80rba forma r.egular (arts. 13. e 14.). do Knoblauch Jnr. a favor de

os actos dos governos estadu-
, . " . �ermll1am.os o assumpto 'q�e André Largura e á ordem do

aes ou municipaes, inclusive do A alta díl3 Ilnnsl'lho,ros o acr�dltado estabeleCimento dIZIa re�pelto a. ,escnpturaçao Baf1co de ,Credito Popular e A-Di;tricto federat, rfe,nhuma' clic- í' I' commerclal, «Casa Borba», de commerclal. Contll1uando agora .' 'I de Bella A'III'an a' , b 1"" d R'
.

f '01 b
. , ..

"I f
- t'" d' gnco a ç .

ferenca poderão esta e "cer, ou Telegrammas o 1 10 1I1 ?r. D. umena!l' a nra, nos pnmelro.s nas nossas n ormaçoes u eis 1-,
'E como o devedor é residen-

mantêr, para effeitos fiscaes ou mam que .um grupo de caplta= �Ias. de Junho entrante, Ul1!a fl- remos alguma. cousa sobre �s te no lu ar Pouso Redondo
para qualquer outro, en�re.. 0-5 rrstas- paulls.tas p!e.tenden fundai lIa1, n'esta, praça, ,no Wedlo no- Ietr?s de. cam?JO, nota� promls- desta com�rca, pelo presente o
productos locaes e os sH:n�:ar�s uma grande fabílca de phospho- vo, onde tambem, esta estabe- sonas e duplicatas. DIZ o art. .

f do respectivo protesto
dos demais pontos do terrnono ros, para "matai'" o actual trust lecida a panificação "Central" Lo da lei 2040 que regula a materia: .111 Imo "

"

nacional, ou do estrangeiro' de- deste indispens-avel artigo.' do Snr. Ivo R. Reis., Art. 1.0 _ A letra de cambio, ,Rio do Sul em 30' de maio

pois de incorporados ao acervo, O "Correio da Manhã", tratan- é uma ordem de pagamento e de 1931.

quanto ao respectivo fabrico, do do trust phospheiro diz que p '1' �

"C' t I" deve conter estes requisitos, lan-
transforma.ção, circulação ou foi elle organizado pela firma ' anMCaçaO en ra çàÕos, por estenso, no contexto: ,

consumo. ','
'

Davidson Tullen &: Cia., estabe· A panificação "Central" da fir- 1.0 A denominação "Ietra de.
Paragrapho 2. _ Ao's Estados lecida á rua da Quitanda, e che- ma Mattos & Reis, d'esta praçél, cambio" ou a denominação equi­

e municipios é vedado impor a fiada pelo sr. Linch, represen'tan- passou a pertencer ao' sacio Ivo valente na lirtgua em que fôr

qualquer producto vi��o. de ?U- te de Rotschild. O "trust" pa- Ribas Reis. Foi assim, extincta emittada.
tras Estados ou mumClplOS, Im- gou ás fabricas do norte e sul aquella firma sodal, por ter se 2.0 A somma de dinheiro a

postos ou' taxas que possam para paralizarem os serviços, retirado o socio Pedro Mattos, pagar e a especie de moeda.
de qualquer forma, impedir a ex- deixando sem emprego centenas que assim o fez, devido aos 30. O nome da pessôa que

pansão do consumo desses pro- de' operarios. Os chefes da fir- motivos de seus interesses parti- deve pagai-a. Esta indicação pó-
ductos. ma D. Tullen, são parentes dos culares.

'

de s-er inserida abaixo do con De ordem do Snr. PrefeitoPro-
.

t H' Q. C' visorio chamo attenção dos pos-Art. 2. _ Fica extensIvo a 0- 'chefes da firma Ime U' la.,
A varl'e'dad'e, de pa-es, que es-

texto.
d' d

dos os actos contrarias ao pre- cujo chefe, por sua vez, é irmão, 40. O nome da pessoa a quem suidores e al1lmaes, que, 'sen o

'sente decreto C3 disposto nos do ·sr. Oilbert Hime, gerente do ta moderna pan'ificação, tem apre- deve ser paga. A letra póde ser estes encontrados ·soltos pelas

arts. 5. a 10 do Decreto Legis- Banco do Commercio de S. Pau- sentado -a sua freguezia, nada
ao portador e tambem pó�e ser ruas no perimetro urbano, serão

d
.

d
' deixa a desejar. Tem um' mestre '.. d t d t recolhidos na rrangueira desta

lativo 'numero 1.185, de
.

11 e 110; cuj� pre�ide�!e, a1l1 a!_. e o
habil e demais disto a sua ins- en:lIttlda por o� em � con a

.

e er-
Prefeitura e�para o resgat 05

Junho de 1904, e arts: 8 a 16 sr. Jose Mana W Itacker, r:nlntstro tallação' e execução do se�viço
celro. O sacaaor pode éle�lgnar- mesmos será- cobrado a muI

do Decr€.to n. 5.402, de 23 de da fazenda! Com esse tttular, o se co mo tomador. (contmua.)
desembro de 1904. sr Gilbert tratou o augmento de fabricação de pães, satisfãz de 5$000, no prazo de 48 horas.

.

b f' todas as regras da hygiene.Art. 3. _ Os inlpostos Inte- dos phosphoros, em ene ICIO
Estabelecida como está, a nova;

restaduaes, porventura cobradas do "trust".
,

depois deste decreto,' serão res- A noticia puolicada pelo "Cor- panificação' "CentraI", n'um dos

tituidos em dobro pelos Esta- reio da Manhã caus_ou verdadei- melhores ponto desta Villa, e

dos ou Municipios que os tive- ra sensação, sendo ag·uardado.s pela acceitação que tem tida o

rem recebido. Acçã0 competente com especial interesse as explt- seu producto, muito acredita-
,

f d mos no seu franco progresso.
para exigir êsta restituição sera cações do sr. mini<::tro da azen a.

o

I
,r,

B ba �rÇtã.04.suEmsmtearij�·cr�to entrará Sociaes l�
,

� 0

a or aI
PREÇOS NUNC!

Sociada�9 dos Atiradoras (i'
!}. ,

em vigor no dia primeiro de Ja, Segui:am a passeio a�é o
. Rio! " ,�- '\ 'VISTOS!

neiro de 1932. ,"Balla Ailiança" de janeiro os nossos amigos �,
particulares, Ermem?ergo Pel-! .•
lizzetti, Paulo CordeirO e H,en- I '

"

'

ríque Reif. \Abertura, principio:dô proximo Inês 'de junho, na

Bôa viagem e bréve regresso I do Sor.,' Pedro Mattos'
são os nosso� desejos. casa ..

N<>.49

JUVENAL REGIS
Escrivão Interino

'Edital de Protesto

JUVENAL REGIS
Escrivão Interino

PRHEITURA MUN!,CiPAL DE RIR
DO SUL
EDITAL

Edital de ;Protesto,
JUVENAL REOIS escnvao

do Crime, Civel e Commercio,
feitos da fazenda; PrQvedpria e

Rio do'Sul, 30 de Maio de
1931.

'

\ ) .
'

ADOLFO BERTOU
Fiscal.

n'
'

!
' '. I -Transcorreu com bastante en-

uigno ue" ser nnl.ia[jO thusiasmo, 'á 25 e 26 do corren-

Incentivando a cultura do tri- te, a tradicci?nal festa" da Socie­

go o nrefeito de Curityba aca- dade dos AtJra�ores Bella Al­
ba de

1

enviar ao interventor do! Iiança", desta VllIa.
..

o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Rio do Sul, :;0 - 5 - 1931uO .Ilnricul1cu·u ,
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'! fd l. IA. f� D I dass die ominoese Krone aus Frechheit ging so weit, dass LO�ALESBodengare, ,

'80'denbe- I "X'
•

h I sen man nicht vor direkten Angrif
II AI'MADCI-1ENHANDEL I �,,�� ....

/ arenzeic en \V,egge as - fen auf hoehere Beamte des SChueIzelivsrein ge a !lançadeckung und Luft-
Lloyd Brasileiro zurueckschrech-

S
' .

B II
Der Direktor des Sekretariats,

te, weil si sich weigerten die Der cnuetzenverein e a AI.duengung d R' Poli ei legte in einem TRAOISCHE TIOERJAGD. liança, Ieierte am Iten und 2ten
'l..o er 10',

-

I.Z
_ .1

.

, ". verlanten Anzeigen zu begeben .langen ScknfblUec.: se.nem "o,1- Auf der fazenda Torres, etwa Die Polizei wird nunrnehr . dem Pfingstleiertag sein diesjaehrig-esB d t t D B t Luza do O Koenizsschiessen.
Was man unter o engare g�se z en r. ap,,: � '.

r

r
7 Léguas ,von Ponta ros�a Treiben dieser Schandpresse ein �versteht, wird [edern klar, der die Tatsa::he dar, oass 111

�

de,
j entíernt, begaben sieh A_ntomo Ende bereiten. ,Auf Anregung des Komman.einmal etwas genauer einen wirk- letzten Zeit ganz auss�ro��ent: I Castelhano, sein verheirateter

,

danten Herrn Walter Budag, wur.Iich�)1.'" Waldboden untersucht, lich viele Antraege aut Einrei- Sohn João Castelhano und eine de vor Beginn des festes desEin soIcher Boden befindet sich seerIaubnis fuer [unge rv�aedchen i dritte Person mit einer Hunde- KOMMUNISTISCIiE PROPA- verstorbenen Schuetzenbrudersnaernlich so recht im Urzustande gestellt werden und gibt dem meute in den Wald auf Tiger- GANDA. Wilhelm Em gedacht.einer richtigen Bodengare, Und �erdacht .Ausdruck, das� moeg- jagd. B<lld hatten sie die Jahr!e "Correio da' �{\al1hã" zu Rio Die Wuerde des Scheiben,dieselbe ist nichts anderes ais lichergweise, .we�n nicht 111 des Raubtieres gefunden. Die brachte folgende Notiz: .Die koenigs erwarb sich Herr Os.die folge de Symbiose oder alien, so doch in vielen Faellen Hunde wurden losgelossen und Rezierunz des Staates S. Paulo wald Hadlich. AIs erster RitterLebensgemeinschaft, des Zusarn- verkapp.ter M�edchenhandel vo:.- stellten bald ganz in der Nãhe ero""effnet; vor einiger Zeit einen wurde Herr Heinrich lioletzmenlebens mancherlei Lebewe- liegt. Die .Steigerung der Antrã- den Tiver, Dieser wich den Kredit von 200 Contos zur Be- mit 36 Ringen und ais zweitersen und der verschiedensten ge, alle in der vorgeschriebenen Hunden
�

aus
�

zelanzte unbernerkt kaernpfung des Kornmunismus. Ritter Herr Victor Buhr, durchphysikalischen und un? chem!- �orm und mit al�en :Requisi��.n, hinte� die J�g"'er 'u�d ging mit lufaeIlig _ oder ais Folge da- stechsehuss,' mi! 35 Ringen, pro.schen, aber auch klirnatologi- 1St derart dass SIC direkt auífãl- einern íurchtbaren Satze sofort von? erscheinen in den Blãt- klamiert. die Wuerde des Vogel,sehen faktoren. Ihne� allen, lig wirkt und d.ie Siche�heitsbe- z�rn Angriff ueber. Dem einen ter�' einige Artikel mit doktri- koenigs erwarb sich. Herr Wal.ih;em Z�sammen-. und lneinander- hoe:de na�h semer �nslcht _un-I davon, Antonio �a�telhano, ze�- naeren Auslassungen ueber das te� Baumg.art�n u. dle, des "Pai.wirken ist eben )ener Bod�nzu- be�hngt dle. groesste Vor�lCht schrnetterte er rnit emern wuchti- Therna. Wir duerfen indessen �mtenko:n!gs _der v« treter unostand zUZLI�fhrelb�n, den wrr ais bel der. �rtellllllg der
. noe!lge� gen Prankenhieb den .Schaed�l, I bei dieser gedruekfen Ideo!ogie,1

veres BlatLes."Bodengare bezelehnen. Ohne Bes.chelmgungen fuer dle Emrel- sodass er tot niederflel. Joao nieht stehen bleiben. Die buer-einen sol.chen gare� Waldboden se junger_ Maedchen walten las- Castelhano wollte seinem Vater gerlichen leitungen werden Dr, Friedrich Menlnannwaehre lk�me. fhot·rstwulrtsc��ftdab�r sen sollte.
ZLI Hilfe eilen, wurde aKbetr eben- durch Leute der buergerlichen Wir erhielten den Besuch des

aue <em fie 'Iger rwa en -

falis von der grossen a ze 'an- Klasse gelescn und diese haben
H O f

.

d
.

I Nba.r. Nu: in i�m findet der Baum MASSENWAHNSINN 'I gefallen und durch Bisse so wahrlich nich lloeiig, zum buer- err� r.,� ne ne 1
, euma:1nsel.nen elgentltchsten. fortbestand� Die Ankuendiguung, dass die schwer verwundet, d�ss er

..

als- gerlichen .Systel� bekehrt z� I �f;d����lah�;�na��?rt aIs AlztWle aber kommt dleser Walbo
Heilige" von Coqueiros Ende bald starb. Dem dntten Jager werden Dle Reglerung von

S'I' H
'"

O N
- '.

t t" r I
den,,' dieser Garezustand des 'd'es Monats mit ihren WlInder- war es unterdessen gelungen, Paulo �uss aber wisseu (und. he.rr. r.

_ eHuma�tnl IS ag I,C 1B d t 'e? Das \V'I'e" zu f d T'
.

S h ab
.

. . Im lerslaen OSpt a zu 'spre-
? ens .zus ano. .,w.. kmen aufhoeren werde. hat in au en Iger emen c uss .- wenn si� es. noc,h .nlcht .welss, chen. W�hnun, vorlaeufi Hotelwl�s,en 1St des.halb �o wl.chtlg, den letztelJ Tagen einen gerade- zufeuern. Wohl wurde der TI-

so hat sle hiermlt Kenntms da-
BrattiO'

g ,gwell es uns dle noetlgen Fmger-
zu pllantastl'schen Ansturm auf ger getroffen, hatle aber noeh von) dass in der Staatshaupt- W."'·d" k 'f

0-

d' A f k

.

b lI'" h
.

de an-
'

.

K f
.

h f d S h" t '. . d' Ir an en uer le u mer _

zelg ge en so , alie
.

Je I

die luege der lentralbahn in dle ra t, SIC au en � u -

stadt em Unternehmen, mlt er
I't do B h

dere Ar� von, Bo.eden 111 den lu·
Rio de Janeiro ausgeloest. Die zen zu werfen und auch dlesen Bezeichnung "Editorial Maren- sam lei �s esue es.stand. emer nchtlgen Bod�ngare eingestellten Sonderzüge reiehen sehr sch�ver zu verwunden. Der glen", _Postscliessfach 2580, be­,zu brmgen, ohne den k�m g�- laengst nicht mehr aus, um die SC!1US� rtef andere Jaeger her- steht, 'das sich mit dern Ver!:a�fter "Ackerboden denkbar 1St S.le Zahl der Reisende zu fassen, bt:l, dle an anderer

. Stell�. des
von populaeren kO:TIrnUilISd­s?llen uns ,helfen, ?en Boden 111

die zu der "Heiligen" pilgern, Walde.s nach deo: TIg�r pursch- schen Propagand�schriften, wi� Dieser Zirkus hat sein Zel!dle d�nkbal, guensÍlgste Bes.eha!- um sich -von ihr kurieren zu ten. Sle bargen_ dle belden To- "Die Streicks", "Ote Volkserh�- gegeoueber dem Oeseh1iftshausfenh�lt zu. verwandeln, damlt wlr lassen. Man kann geradezu von ten und d�n Schwerverw�nde- bung und der Kampf um dle von Os\;vald HadOch aufgesclíla­auf Ihm dle denkbar gr�essten einem Massenwahnsinn spre- ten. Der Tlger war, anschemend Macht" von Lo;wws.kii, "dem �en. MOrge!1 a��pnd_ fi�d�t di.eEmten und besten Pro�u}"te em- chen wenn man dern Schau- verschwunden. kommunistischen ,Nlanifest von r:.roeff!1uIJg�vorsL�llung vtaJ. Wlrten Koche:. Das, "Wle ,aber spiel' auf �dem Hauptbahnhof Marx und �ng�ls, dem. "Staat, venvelsw noch auf --oas::' Pro-�ehrt uns dle Betrachtung �es D�}..1àr.-o II. beiwohnt, und dort LAMP!i;ÃO , und RevolutlOil' von Lenm ;;nd gramm.Waldbodens selbst.
erhaelt inan aueh einen kleinen Lampeão hat seine unheilvolle vielen anderen ueber:ãetzten 1 rc:-,La�b, Kr�euter, Moos, fle�h- ,Begriff von dem, was sich in Taetigkeit wieder aufgenommeli. pag�nd�broschueren "befasst. Dle Achümgten bilden Im Wald allmaehlteh dem entfernten Coqueiros ab- In Varzea da Ema im Staate Ba- "Edltonal Marenglen versendet Die Prãfektur bitL�t uns unse-

eine ,-:- man kann sa�e,: mehr- spielt. hia wurden zwei der neun Po- nach allen Pünkten des S.taates, I en Leser darauf aufmerksam zustoecklge Bodende.cke ,111 denen Wenn abgar eine leitung, lizisten der Ortschaft von Lam- besonders aber nach den II1du.s- machen, dass in lukunrt Viehsich �uch all,erIel vermoderte, die die Wund'ertaten der Manoe-I pião überrascht und niederge- triellen Zentren Prospekte, in weIches freilaufcnd á'uf den Stras-,duerre As�stücke, und aucl� v�r- lina de Jesus 'weidlich in ihrem macht. In der ,Ortschaft' selbst welchem die ge�anten Werke
sen der Ortschaft angetroffenrendete Koerp�r von allerle�. Tle- eigenen Interesse ausgeschlachtet vollfuehrte er alIe 1110eglichen zu niedrigem Prels. angebo�en_ wircl, abgefangen und nur gegen

ren der ver;;chle?ensten O�?ssen hat, sich dazu versteigt, das ar- Akte der Orausamkdt. Dann werden und es. fehlt natl�er!Jch Bezahlung einer Strafgebüchrverf�ngen. AlI .dlese orgamschen me bedauernswerte :v\aedehe!1 wandte er sich nach S. João, wo unter den Arheltern ,und sol�a- I freige_geben wird.Gebllde und -dle abgestorbenen aus dem Innem von Minas mil er 14 Geschaeftshaeuser in Brand ten der Bundesgarmsonen �nclT.eile eles eigen�n ffla�zendecke den Aposteln - Chrlsti auf ein ste�kte. Oarauf ermordete er -den der Staatspolizei nicht an Lieb-
A U E R tE I H Ü TI Ue H E S

bllden al_Imaeb�lch em� me�r und dieselbe Stufe zu stellen, Vital Lima; einen Bruder des habern s?l�her L�ktuere. In
.

S.
,

oder wemger dlchte �Chlcht, die wie dies geschelien ist; sie ais bedeutenden Kaufmannes' João Paulo eXlstlert heute, das welss KOI-iLlABFAELLE ALS FUT-sich nach und nach, IH Humus ein, "engelhàites Oeschoepf von 1lma, weil er sein Leben nicht jederm.ann, .,eine s�ren�e .

lensur TERMlTTEL.ve_rwa.ndelt; unter we!c�1em Wort suessester Milde" ysf. z�',bezei�h- élurch eine Oeldsúmme erka�fen fue� dl� BIatter, dl� fUI' dle Allge� II�ohlbJatter sonstige �ohlab.faIIeWlr hler dle Gesamthelt der erd-
nen so muesen ,slcn' elgentltch konnte. Vor den Augen semes memhelt absolut IlIcht von ln smd aIs futter fuer dle Mllch­artigen �n?produkte verstehen jed�m noch halhwegs

_

vernuenf- Bruders wurde der Unglueckliche teres�e ist Die�e Prospekte abe:'1 kuel1e Von zweifelhaftem Werte,.:wolIe�, dle IlIfolge des Zusam- tigen Menschen die Hailre �uf iu Tode geprtlegelt. schemt man I11cht zu beacht:n.. Oabell bis zu 10' Kilogramm jememNlrkens der oben genannten dem Kopf ob solcher Haereslen - Zum Schluss sagt der "COl- Tier und Tag koennen 'wohlFaktoren entstehen" aber auch straeuben und man kann sich BANCO PELOTENSE reio da Mal!hã": Auf jeden fali O'uienstiO' auf. die Milchmenaegleichzeitg ver.schiedenen Klein- �icht gen�g darueber 'wundern, Die Olaeubigerversammlung haben wir die ._i-linweise ,hier �irken.oAuch pflegt der Fettge-lebewessen, 11e .

man kl�rzwe� wie .eine derartige 1V1assensug- des Banco Pelotense ih Pelotas g�geben ..Map- Wlr� _s��,en, ,ob �halt nicht, 2bzufl�.h1Jl,en Voraus­ais Bodenbaldenen bezelchne" gestlon ueberhaupt noch moeg- .

A b
.

, 20 M' dle Reglerung vlellelc"t \on
setzung hlerfuer 1St aber dassdie nóetigeh Lebensbedingungen, lieh isto Dabei ist offeüsTchtlich hat Ihre 3r Uehlten, alml d','t' 'Dai dern Kredit von, 200, Contos dieses Putter frisch und 'gut er-

b' t 'h" oft ins Unermes .

I f b I morp-ens r vo en elo er
't ' R k pfu"g dia-er . -'

t •

J'

'

II.e �n, I.:e d V h" b
-

die ganze Oeschlc 1te au a S? u!, Vor;chlaO' der . .! Staatsregierung � was zu�. Lt
e ae:: ", til

... :>_ haltcn 1St. ta_ulc und 8Clllmme I-
s IC e t�,elg�nD.e� erKmICet'llrulenbgewee- �nwahr�n) del1 "fatsachen ndlcbt von Rio'"GrancÍe do SuIf die Dr.opaBgan. IS, e� v ... r,;;n.�elgl·e'1t" ge .Besta�dtelle mue�se.n aus?,e­guens Igen. le:>� .- Im entferntesten entsprechen en

f 'h I " d', d' D _

le ezelc 1ndng "ma! �r I schleden 'weíden. Bel emer gros­
sen aber hab,en regsten Antell Berich+en aufgebaut" sei es von Ban.k au �u eODeJn hun 'b' ,'e.

e
ist offenbar aus den Anfaengen s"ren Menge sind aber die sí1it-11 d 'G

-

I
.

u
'

'. . "posltaere:n 4 '

a re el emem
d N M E I Le'n

�

.

an a, ell'
.. a.eru.n�sersclem 11- de .. Umg�bun� der �,Helllgen ahreszins fuss von 6 ,Prozent oe�' amen; �rx- nge s-_ l1l ter kaum ?hne jede Faeulllls, zLlgon und Faulnlsbtldungen, durch oder sonsilgen mteresslerten Per- J

'hl d hI', r h geblldet. ernten Scnlechtes und zu relch-weIche die sich auf dero

BOdenl sonen die dabei reeht durchsich- auszu:z:a en, 'VF·/Ur' e dS'c. leStlC' lieh"'s 'Fu!tpr diesel' Art heein-und hvischen der Pflanzendecke tige le1e verfolgen . D l angenom!nen't - uCOr, le�tel1", o�: Dlé B,RASIL,IANISCHE trae�htiO't die Beschaffenheit der
'

Inden Abfaelle u-w
' .

." ,. .

schlaO' stllnm en eposl aere mil
..

-

""N '

..

h l·d. d
ansa':llme�. . ,::>. ',' 'nen� Oesamtka ital von 48000 AUSSENSCHULD' MIlC,h. '" alllentllc el el erlangsam 111 eme erdlge i\t\asse

KEINE KRONEN IN
el

-

p
'O

.
, Oesthmaek danmter. Das hannzersefzen? di(sich teil� auf der' ,', ",

"

C�)I1tos, waehrend. ep?sltael � " Ende .,:ori,gef1: Jahres, wurde
so w�it fuehren, dass, die Ndlchunterel1, undurchlaesslgeren Bo- fABRIKMARKEN mlt 12.000 Contos tuer em Wel

die braslllamsche Aussenschuld I dern -Menschcn widerskht. Da-del1de�ke . anha�uft! �eils ab�r Die bekannte ligarrettenfa- terarbelten der Bank warel1� auf 9 .bis 1� Mi;lior��n COl1t�s I
bei tritt auclJ ein salziger O�.allc.h ,In dle,se hl, n.em_slekert, hl,- brik "Castellões" s\ellte 'vor ei- , .. '

, kalkullerL S,le, se�zt '''',lc.l.1 fOlg_'Je,I-__ s"chrnac;'k auf
..
Eine N,ebenerschel-h d d d l· b' A t.:'·t

..

t CHAN,T,AOEBLATTER B _

nemgewasc �p wlr un so .en nigef elt elm ruel smmls e- dermassen zusamme::: �;l.es nlJl1g 1St, dle ,:-EJltstehul)g von"Gare?us�and
. hervorr�ft, d�r rium

'

Antrag' auf ,Regis'trierung' In der letzten Zei! Silld in schulden", I�8.&9S.4.)_O ! [l�ld,! Ausschbg ai11 Euter und an
die - Grundbedmgung .lede lon- der Fab. ikmark�, "Lli,i�, XV" ,ais Rio de Janeiro m��1rere Zeitul1- Schulden der Staaten 87.424.J4� 1

(fori. Seite 4)nenden Pflanzenbaues 1St. Luxuszigarette 'der Kl_asse 44 gen aufgetaucht, (de nichts wei- Pfuiid, utld,S,ehutde,n' der ,/\111111-
�.w__......,._ . ...;,��=.......'__Diese Umwandlungen und llnd erhielt ,darauf den Bescheid, ter bez,wecken, ais Erpressun- zipierí 2ô.913.803 Pfunci, zusam-Neubildungen sind aber ohne dass dem Oesuch riicht entspro- gen an d�r !(aufm�nns.chaft '. zU l11en 253.236.573 Pfund Sterling. �1�,!_,'Jlt (lun1�__Anwesenheit von Sauerstoff nicht chen ,werden, koenne, weil ,,,in I ueben. Dle daraufhm ell1ge!eltete Das Pfuncl war damals rund 40 I' _ !3 .,_lJdenk�ar. Der' Sauerst<?ff, de: in der Marke eine,'Koenigskron(! I Untersllchung h�t ergeben, ,dass Milréis ;yert,__ sO,dass die. �c�lul� i '

,

,

der Lu.f! enthaIte_n' I�t, dnngt fiO'uriere und nobiliarchische' diese Blaetter, cile flb und zu
10.11.9.402 Comos" ent�,p, �.._h�,� I "'7r.. "!rq /111,1"'\ C. nan' "aber lelchter und-ttefer m lockere Abzeichen Jaut Artikel 80 des I einmal erscheinen, zum Tei! �.on ��tt�. DUFCh, den 1)1Irs,stu.,�. ISl1 li tH. ��VIODuL '

Boeden ein, ais in ,'sogenannte Reglements ueber -Fabrikmarken [ vorbestraften
.
Erpressern ge:grun- djese: Scl�uldenla5t :ln \",e!1lg_el! l \._)'

'"
•achwere, d�&o heisst dichte Roe- in Bra:;ilien verpoent sein". Die det und geleltet.wúrclen. Durch rnonaten aut 17,72ó.5óO Milio!1enJ_", Ar17ang } tmi!den. Sauer�toff i�t a.ber auch hÜ�J!k_ is�t jetzf an die naechste Drohunge� mlt skandaloesen Contos ang�:vac.hen, wel1� m�n I

OescliaeftseroeffmlJ�g der "CASAabsolut noeÍl�, d�mlt dle �enann" Instanz gegangenen und hat von Veroeffentllchungen versuchte de.n �Vert ?t':> Ptundes' mil 10
BORBA" im J-!ausê des Herrn

ten BodenbatdeneJ:1 . u�berhau_pt dieser die Registratur erhaltel1, man, ,die Kaufmannschaft zu� MIlr'elS' anmmmt.
Pedro JV\2ttoS. 0 fleben koennen. Auch sle atmen. jedoeh' lInter, der Bedingung, Inserieren zu z\vingen und dle

lirkus Sul Ideal

"

1').
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Edital de Protesto
jUVENAL !lEOIS escrivão

do 'Crime, Civel e Cornrnercio,
feitos da fazenda, Provedoria e

Resíduos, Orphãos e Ausentes
e Protesto em Geral da comarca

'. O conde de l\\onte Christo
Por Alexandre Dumas

81.

N,\onte-Christo escreveu duas ou tres cartas, de-
pois dirigiu-se para a porta.' 1 •

- Então, disse Bertuccio, sempre vou com V.
Ex.a?

..

- Claro, é precisQoque cuides dos meus arran­

ias, porque conto ir viver para Auteuil.
Não havia "exemplo de se replicar a uma deter­

minação de Mo�te-Christo, e por isso o mordomo,
sem fazer a rninina objecção, acompanhou seu 'amo.

XLII

A CASA D'AUTEUIL

YMonte-Christo tinha reparado que Bertuccio, ao des­
cer a escada, se benzera, e' rezára em voz baixa, uma
curta oração. Outro qualquer compadecer-se-ia da sin­
gular repugnancia do mordomo áquelle passeio, mas o

conde era bastante desprendido para dispensal-o d'este
passeio.

Depois de vinte minutos de caminho a Auteuil;
a inquietação do mordomo ia augrnentando.

- Manda parar na rua de «Ia Fontaine n,o» 28.
O mordomo assim o fez, e logo que a carrua­

.
gem parou, o criado da trazeira abriu a portinhola.

.

- Então Bertucciol disse Monte-Christo, não te

apeias! em que pensas?
Bertuccio apeou-se' e offereceu a mão a seu' amo.
- Bate á porta! ,

Appareceu logo o caseiro, que perguntou quem
era.

- E' o seu novo amo, bom homem, disse o

criado da trazeira, apresentando o bilhete dado pelo
tabellião.

'
.

- Pois a casa foi vendida? perguntou o caseiro,
e o !\enhor é que vem habitaI-a? ,

- Sim meu a)TIigo! disse. o conde, e . farei' com

que não tenha saudades do seu antigo patrão.
- Ah! senhor, disse o caseiro, não posso ter

muitas saudades d'ell@, I porque' pouéas vezes o vimos;
ha mais de cinco annos que a(Iui não vem, e que
fez muito bem em vender Ul11a casa que de nada lhe
servia. .• ..

-

�BE-B.AM'
•

()

,

_..

.

Rio do Sul, 30 - 5 - :1.931
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Rio do Sul em 30 de' maio
de 1931.

jUVENAL REGIS
Escrivão Interino

E�ita! de Protesto,
. I do Rio do Sul, na forma da lei,' 1 :0.3�$700 emittida por Kress � cola de Bena Alliança.

.

F � /'- 'e: �
, _ I

etc.
.' i Zeibig a favor de Emilio Doege E como o devedor é morador

JUV.�NAL. RcuL, eSLrtV�O Faço saber que existe em meu e a ordem do Banco de Credi- do lugar Ribeirão Piava, desta

do. Crime, OveI. e CO.l1lmer.Clo, I
cartório, para ser protestada por to Po.p\}lar e Agricola de Bel!a Comarca, pelo presente o intimo

felt?S da Fazen_oa, Provedoria-e falta de pagamento, uma nota Alliança. do respectivo protesto.
.

Hesl,d.lJos, Orph,a�s e
.

Ausentes prornissoria no valor de Rs... E como os devedores são mo-r- Rio do Sul, em 30 de maio

e,rr,�tfst9 ,�ITI 'G!i.eraJ da cOl1larc� 200$000, emittida por José Girellí I radores do lugar Mosquito, des- de 1931.
.

do RIO do Sul, na forma da leI, a favor de João Longo e a or-] ta Comarca, pelo presente os jUVENAL REOIS Edital de Protesto
etcf: ber que existe .... 11··1 meu

dem do Banco de Credito Po- 'I intimo do respectivo protesto. . Escrivão Interino J

jUVENAL REGIS, escrivão
aço sa er - '- pular, e Agrícola de Bella Alli- Rio do Sul, em 30 de Maio

car\(;jrto para ser protestada por ança. _ . l'de 1931. .

do C.ime, Civel e Commercio,

falta. de pagamento ,no dIa. do E como á devedor é residen-! JUVENAL REGIS
feitos da Fazenda, Provedoria e

v.@l1cllnento" uma;no�a promls.s�- te no 'lugar ltoupava do Sul, I Escrivão Interino (ditai de Protesto Residuos, Orphãos e Ausentes

na no valor de j54$��0, ernitti- desta comarca, Pelo presente o'
/ jUVENEL REOIS, escrivão' e Protesto em Geral da comarca �

da po� Paolo fgOS_1111l a favor intimo, do respectivo protesto. .Edital de 0'IOta810 do Crime, Civel e Cornmerció, do Rio do Sul, na forma da lei,
de LUIZ Staedele e a ordem do Rio do Sul em 30 de maio r li . Feitos da Fazenda, Provedoria etc .

.

Banco de Credito Popular e A- de 1931.
'

jUVENAL
. REGIS, escnvao e Reslduosv Orphãos e Ausentes Faço saber que existe em

gricola de Bella Alliança., JUVENAL REGiS do Crime; Civel" e Cornrnercio, e Protesto em Geral da' comarca meu cartorio para ser protestada
E como o devedor é morador

/ Escrivão Interino
1 feitos da fazenda, Provedoria do Rio dó Sul, na forma da lei, por falta de pagamento no dia

no lugar Pouso da Caixa, desta I e Resíduos, Orphãos e Ausentes etc: do vencimento, uma Duplicata'

Comarca, pelo presente o inti- Edital de Protesto e P(�testo em Geral da comarc� faço saber que existe em
no valor de Rs 310$000 assig-

mo do respectivo protesto. .

: do RIO do Sul, na forma da lei, cartorio para ser protestada: por nada: por Gustavo Mauerwerk a

Rio do Sul, em 30 de Maio jUVENAL REOIS, escrivão li etc. " falta de pagamento no dia do favor de Carlos [ensen filho e

de 1931. do Crime, Civel e Commercio, Faço saber que em meu car- vencimento, uma nota prornis- a ordem do Banco de Credito

JUVENAL REGIS Feitos da fazenda, Provedoria e torio, por. parte do Banco de soria no valor de Rs. I 0:000$000, Popular e Agrícola de Bella Alli-.

Escrivão Interino Resíduos, Orphaos e-Ausentes Credito Popular e Agrícola de emittida por Fernando Hage- ança.
'

e Protesto em Geral da comarca Bella AlIiança, me foi apresenta- mann a favor de Boaventura E como o devedor é residen­

do Rio do Sul, na forma da lei, do para ser protestada por falta Marques de Sousa e a ordem te no lugar Salto Grande comar­

etc. de pagamento 'no, dia do venci:-I do. Banco de Credito Popular ca de Lages, pelo presente o-

. Faço saber que existe em meu menta, uma nota promissória e Agrícola de Bella AlIian'ça.. intimo do respectivo protesto,
cartono, para ser protestada P?r II,

no val�r de440$�00, em.iitida.
por E co�o o deve:i0r. é residen- Rio do Sul em 30 de maio

falta. de pagamento, no dia Tranquillo Bussi e avalizada por te na Cidade de [oinville, daquel- de 1931.

do vencimento, uma nota Paulo Cordeiro a favor do Ban- Ia comarca, pelo presente o inti- jUVENAL REGIS
promissoria no valor de Rs. . . co de Credito Popular e Agri- mo do respectivo protesto. Escrivão Interino

Como se chama O seu antigo amo?
O senhor marquez de Saint-Méran,
Marquez. de Saint-Meran! disse Monte-Cbrtsto,

julgo que conheço esse nome. E a filha não morreu?
parece-me que ouvi falar n'isso, .

'

- Sim, senhor; ha vinte e um annos e desde
então não vimos tres vezes o pobre marquez. ,

- Está, bem! dê-me uma luz! disse o . conde,
julgando pelo estado de Bertuccio, que ríão podia ir
mais adeant(�. .

.

'-.
- O senhor quer 'que acompanhe?
- Não, basta que venha commigo Bertuccio.
Monte-Christo acompanhou estas palavras com

duas moedas de ouro, que produziram uma explosão
de bençãos e suspiros.

- Mas, senhor! disse ?,. caseiro, não temos vélas.

---:- Tira lima das lanternas da carruagem; Bertuccio
e mostra-me a casa.

O .mordomo obedeceu serrr hesitar, más bem se

conhecia pelo tremor da mão, em que.a lanterna,
quanto isso lhe custava.

Percorreram o andar térreo, bastante' vasto e o

primeiro .andar composto de uma sala; casa de ba­

nho, e de duas carnaras, n'uma das quaes havia uma

escada.
.

- lia aqui uma escada! disse o conde. Vae

adeante, Bertuccio e vejamos onde vae .dar.
_c..__' Vae dar ao jardim, disse Bertuccio.

Como sabes isso?
- Quero dizer que deve ir dar ao jardim
- Vamos ver!
Ao chegarem á porta, o mordomo parou.
- Então Bertucciol disse o conde.
Elle estava absorto, e como que anniquilado. Os

olhos espantados, como' que procurando á roda de
si os vestígios de terrível" acontecimento, e parecia.
querer repelir, com as mãos, alguma lembrança hor­
rivel.

- Entãol. disse o conde. .

-- Oh! não, não.... exélamou' Bertucçio, pondo
a lantenia no chão, não é passiveI" que eu [laSSe
d�qui.

.

.,

.

......:. Que quer isso di.zer? perguntou ô conde.
- Senhor, disse' Bertuc,cio, bem vê que

.

não é

natural, que tendo o senhor de comprar uma casa,

logo viesse cornprâl-a em Aliteuil, e a
.

casa n.O 28
da rua de «Ia fontaine,» onde se comrrietteu o assas-

. , ,SintO••••

- Oh! Bertuccio! sempre mysterios e susperti"
ções... ora vamos! pega na lanterna e vesitemos o

jardim.
Bertuccio obedeceu, mas, chegando a certo sitio,

exclamou: -

Afaste-se d'ahi, senhor!
Estás�Icii.n:o, Bertuccio?

. Ah! senhor+ foi aqui que aconteceu a desgraça.j�j
Bertuccio! devo dizer-te que fazes gestos, que

parece um endemoninhado de cujo corpo o diabo
não quer sahir, ora eu. tenho. sempre observado que
o demonio mais obstinado em guardar o seu posto
não é mais do que algum segredo, que se pretende
occultar. O abbade Bussoni enganou-me quando me

recommendou as tuas qualidades. Vali, pois, esere­

ver-lhe, fazendo-o responsavel pelo seu protegido" e'

saberei então o que vem a ser essa historia de assas- -

sinio.
.

- Oh! não faça tal, excellentissano! nãoo tenhe­
eu servido sempre com fidelidade?

-: Isso é verdade; IJI'as por que diabo .estás agí�·
tado d'esse modo?

- Senhor conde. não me disse que o abbade
Bussoni, a. quem- me confessei nas prisões de Nimes
o previnira de que eu tinha um grande peccado, d�'
que arguir-me? ,

- Sim; mas, COilW ·ene te. recommendou na qua-·
lidade de bom mordomo, julguei que tivesses com-·

metjido
'

algum roubo, e nada mais.:
- Ohf senhor conde! ...
� Ou então, como és corso, não terias. podido"

resistir ao desejo de fazer. uma «pelle,» cama por
antiphrase se diz na tua tenra. quando pelo contrario,
se dezfaz ·üma.. .

- E" verdade! meu senhor, é isso mesmo ex-·

clamou Bertuccio, cahindo aos pés d0 conde, foi urna.
vingança, unia simples VLh"lg:arlça .

- Entendo, mas porque motivo te
-

�iZéi
d'esse modo esta casa? \

.

--"'- porqúe n'ella cumpri a minha vingança, na

pessoa do genro do tnarquêz de Sainí-Méran. .

- o antigo procurador régio em Nimes, que
gosava reputação de honrado, 'severo, erigido magis-.
trad,1? ..

J

•

- Ah! senhor, esse homem, tido como irrepre­
hensivel, era um infame!

(ContinúJ.)
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A I! ��Ui tPiUi !�ijtS be verwendet rnan Knoblauch HUfviORISTJSCHES
.

Steuerterminil .... !i. ri 1... li. � Ii�,
zur Einíassung .von Rabattcn

.
.(Fortszctzuug.) urid solchen Gerrruesebeeten, die "Hoeren Sie Kellner, so ,eineden Hinterfuessen, Die Kohl- mi! Iangdauemden Pílanzerr. be- Portion rnoechte ich auch haben,blaetter sollten auch nicht ohne stellt sind, In der Kultur .ullter-I wie der H�IT dort am Tisch."

jegtiches Kraftíutter gegeben scheid�t. sich i<no�lau�h .v�in /
.Koennen Sie nicht' kriegen:werden. 1/2 Kilograrnrn Oelku- den uebngen steckzwiebeln rucnt. Das ist der Wirt.'� .

..

chen oder Getreideschrot is! Die Verrnehrung erfclgt durch
.

.

'

zum Ausgleich mindestens críor- sog. Zehen, das sind kleine
derlich. 1m allgerneinen Iuettert Zwiebelchen, die von' einer ge­
man Kohlabíaelle lieber .fuer rneinsamen Zwiebelhuelle um­
Mastvieh und [ungrinder. I schlossen sind; man lçgt sie in
Schweine erhalten die Kohl- Doppelreihen von 10 bis 15 Zen­

blaetter zusarnrnen rnit
_ Spreu. tirneter gegenseitigem Abstand

Die Kohlblaeter 'erhaHen viel bei gleicher Pílanzentfernung in
Wasser, rnehr noch als Rueberi- der! Reihen. Oewoehnlich Pflanzt
blaetter. Hoch ist aber der Zuk- rnan etwas weitlaeufiger, una.
kergehalt, der in den Rippen zwar in diesern fali deshalb én- "John und du, ihr seid dochfast �o.cl: den in der Blattmas.se I ger,. um recht bald einên ge-' erst �o. kurze Z�.it ",:eI:heir�!etuebertriíft, Von allen Sorten 1St sehlossenenfrrünstreifen zuhaben urid jetzt sprecht inr scnon nicht
der Zuckergehalt des Weisskobis Arn besten zedeihen Krioblauch- mehr miteinander?" ./ .

am h9-echsten. pflanzen frer Lind iuftig und SOI1- "Nein, wir hatten. naemlich
_ fÜR DEN ANBAU DES' nig. Die ,nebe[1stehenden GemÜ-ln�uJ!cll, einen enlseíziichen S:treit.

KNbBLAUCHS'
.

sepflanze!'J dueríen ihm mç>eg- Inltemander, wer V�!1 u�,s beldenBrallchen narnentlich in

oe_jlicllS.t
nicht Ober. den Kopf \vacl1-1 dCri an�eren mehr Itebt.

.'
.

genden mit' benachteiligten . Kii- sen: Im ue�rigenc'ist di.ese Steck-
,

_ '_ . Dezember: 4' Rafe der Com-maverhaeltnissen unteI' denen zWlcbe!art elhe bescheH.1ene Kul- KINDERMUND mercia!steuer.
dieses Oemuese

'

scbon schwer turpflanze, die nicht viel Pf!ege '. =-=���"""",=_. ....,...,...,.,.".".�""""""�_.",,,.��-gedeiht, besondel'e Beete nicht braucht und sonst
y.

jeden . mue.-I '��tter: Irenty-'ich..

habe keine P" t
e"

thergericbtet zu ,:verden, da an- hevollen iiandgriff �lit guten Er-I Zel:, (C� muss dle W�sch� ko�hen! aple r� lU en,d�re Oemuese dle f!ae�he v<?r-I t�aege� John!. Im d:�cl1sammer . II ene. Abe�,. MuítI, dle l(antl
tellhafter ausnutzen. Mlt- Vorhe- smd 'dte ZWlebeln ren. .

' I man doch lllcnt essen!

r

,

[anuar: T Rate der Taback U. [anuar: l
'

Rate der AutOlllQ• �

Getraenkesteuer.,
. .bilsteuer. .

Februar: r Gate der Industrie 1 februar: fuhrwerksteueru. Oewerbesteuer.· .
,

Mãerz: 10. Rate Cornrnercial- Mârz \ l. Raie der Industrie.
únd Gewerbesteuer.steuer.

Abril: 1
.

R t f h' 1 teu , Abril: 2. Rate der Schlacht·0. a e U. rwerxs euer steuer.
. M:li� 1°. Rate Landsteuer Mai: Aíchung der Masse lllid.

[uni 2. Commercialséeuer Gewichte,
[uli : 2. Rale .der Tabak- und [uni: Haussteuer.Getraenkesteuer. -

J I' 2 R d AUI: • ate er utosteuerAusgust: 2' Rate der Industrie. /

.'.uno Gewerbesteuer. .

I Sep�ember: �. Rate �:r [nduslr�eSeptember: 3' Rale der Com- U. Gewerbesteuer für alie dle
mercialsteuer,

. 1100:009 oder rnehr als 100$000
Okt b 2· R t

• -F j k
zahlen. .

. o er: a e ael' 11 lrwer /- .

steuer. .Oktober: fuhrwerksteuer.

UNBEORElfLlCH.
-

"l:-íaben Sie wirklich dem Herrn
auf Zimrner fuenfzehn die Rech­
nung gegeben?" - "Gewiss,
Herr Direktor." - "Das verstehe
ich nicht. Er singt imrner noch!"

STAATSSTEUERN lv\UN!CIPALSTEUERN

November: Landsteuer.
-j

in allen Oroessen siaendig vorraetig in der Oruckerei ds. BI.

Der Orar v'Ora fVloníe Christo deffnete: die Pendeluhr war aúf dem Punkte, die elHe
Stunde zu schlagen.

_

MoreI wandte sich nicht um, er envartete von
Cocles die Worte zu !loerem Der Vértretel' des liau­
ses Thomson und frenchi und naeherre die Wafle
seinern Munde. Ploeízlich hoer! er einen Schrei ...
es war die Stimme seiner Tochter.

Er kehrte sich um .u'nd erblikte Julie; die< Pi'stGleí
entglitt senen Haenden.

Valer! rief das Maedchen atemlos tll1d beinahe
sterbend vaI' Freude, gerettet! Sic sind gerettet!

Und sie warf siCh, mi! der Hand eine rote sei·
dene Boerse empOrhaltend, .�1' seine Arme.

': Oerettet;' meln Kinà? sagte'Morei, wàs willst du
damit sagen? '

la, gerettet! Sel'len Sie, sehen Sie!
Morei ergriff die Boerse und bebte, denn eine,

dunkle Erinnerung sagte ihm c1ass sie einst ihm ge­
hoert- habe. Auf der einen Seite fand er·� àit!) Traite
von 287 000 franken, d'ie Tratte w'at: quittiert. Auf
der andern gewahrte er einen' Diamatlten von der
Oro_sse einer Haselnuss, mir den aur ein Stueck Per­
gament geséhriebenen drei W ortetJ: Miigift' für julie.

MoreI fuhr mil der Hand ueber seine Stim; er

glaubte zu tracumen. in diesem Augenblick schlug
die Pendeluhr die clfte S'tunde. Der Klang durchbebte
ihn, aIs ob jeder Schlag de-\) staehiernen Hammers an
seinem eig-enen Herzen widertoente.

,

Sprich, Kind, sagte M.Oíel, erklaere dich!. '\/./0 hast
du diese Boerse gefunden? �

Im einem Ha.use der Allées de Me!llan, Nr. 15,
auf der EGke des Kamins eines armsel!g€l1. Zimrners
im fuenften Slocke.

Diese Boerse gehoert aber nicht dir! rief More).
Julie reichte dem VareI' den Brief, den sie am

morgen empfangen hatt�. �
.

Und du bist aiiein .' in jenem _
Hause gewesel1?'

sagte er, nachdem er ge!eS�n hatte.
.

,Emanuei begleitete mich; Vater; er rsolHe an der
Ecke der RutZ du N\usée -auf mich "{arten. l.Íisr aber
seltsamerweise bei meiner Rueckkehr Iiicht deir:

'

Herr IvloreH '. . riei 'fnán a,uf der Treppe, Merr

�! . I
beim Erstuermen fallen, vvue,rdest du mir nicht sagen
,Oehen Sie, Vater, denn Sie entebren sich, wenn Sie
b)eiben, tlnd h,esser' der Tod, aIs die Schande!

Ja, ja, sagte der junge Mann, MOI el krampfhaft
in. seiné Arme schliessend; ja, gehen Sie!'

Sterbe ich dagegen, beclenke wonl, Maximilian, so
_;.

-.) Und' er s.fuerzte aus ,e:lem Kabinett.
ist mein Leichnam der eines ungiuecklichcn, aber ehr- 'MoreI biieb .ein paar Sekunden, die Augen starr
l.ich,en Mannes. B1eibe; ich 3.f\l_ Leb$.!!, so werden mei- auf die Tuer heftend, stehen; danl1 laeutete er. Alsbald
ne besten jfreunde mti'n Haús meiden. Bin ich tot, so- 'erschien Cocles, der seinel1Í frueheren Selbst nicht
folgt mil' ganz Marseille weinend zu meiner letzfen

..

mellr glich; die drei letzte'lJi Tage hatte'n ihn gelaehrnt.RuhestaeHe. Lebe ich, so musst c1u dich meines Na- Der Gedanke:' das Haus I....1arel ist im Begriff, seine
mens schaemen; sterbe ich, so erhebe sjolz das Haupt Zahlungen einzustellen, beblgte ihn rnehr nieder, als
und sprich: ·lch bin der' Scihn des Mannes, der sich es zwanzig jahre getatl bâêtten.,.

getotet hat,weil er zum ersleu mal iln Lêben seia \\Ior! f..'1.eine guie Codes, sag·te More'! mit einem Tone;nic!lt halten konnte. d�sse� .Aúsdn!ck sich l!icht beschrelben l�sst, du
Der 'junge Mann stiess .

einen Seufzer ausj doch WlíSt I!TI VOrzllTlmer blelben. Wenn der flerr, der be-'
. er sç.hien sich zu fuegen. Zum zweiten 'Niale erf.uellte reits vor drei N\onaten hier gewessen ist, der Verti'e­
die Uberzeugung nicht sein Herz, aber ,seinen Oe'ist. :ter von Thomson und french, ,kcimmy, 11leldest du

Und nUI1 lass mich allein, sagte 'Mor'él, unC! su- ibn. Codes antwortete nicht; er macbte ein Zeichen
che die frauen zu entfernen!

.

,
mit dem Kopfe, se!zte sich in das Vorzimmer' und

Wolien Sie nicht meine. Schwe'ster l1och. einnf,al 'wartete Morei fiel i'n seinen Lehnstuhl zurueck; seine
sehen? frag!e Maximiliall, indem er eine letzte, Sc!1\;V3- Augên wandfen sLch nach "tlér Pérideluhr; es blieben
che Hoffnung auf diese Zusammenkunft. sétzte. ilim nur nóch sieben Minllten; der Zeiger íueckte mit

Herr MoreI schuettelte çen Kopf und er\viderte: unglaúblicher Geschwindigkeit vbr; es s.chien, il1m, erIch habe sie heute morgen gesehen und lhr Lebe-. sehe ihn fortschreiten. \Vas nun in derh Oeiste dieses-
Wohl gesagt.' Mànnes vorging, der, noch( jung, sich voh allen), wasHaben Sie mir keinen besonderen Aúftrag. zu er auf der Welt liebte, trenhen und das Leben verlas­
erteilen, mein Valer? fragte Maxirnilian mit bebender sen wollte; vermag keine Feder zu schilder n; man
Stimme.

.

haette, unei einen Begriff zjJ; bekoil1men, seUle mit
Allerdings, mein S0I111, dnen heiligen Auftrag. Schweiss bedeckte und del1noch ruhige Stirn, seine
Sprechen Sie, Vater! ....._ von Traenen befeuchteten und dermoch zum Himmei
Das Haus Thomson ,und french is! das einzige, aufgeschlagenen Augen sehen muessen.

das aus Menschlichkeit; vielleicht aús Selbstsucht -:- es Der Zeiger rueckte in.ll�ler weiter vor, die PisIo­kommt mir nicht zu, in den lierzen der Menschen len waren geladen; er streckte die Hand aus, ergriffzu lesen, - MWeid li1ii mir gehabt liat. Seio Vertretei', eine und murmelte den Nal11en seiner Tochter; dartl1der in zehn Minuten erscheinen wÍl:d, um den Betrag ieg-te, er die toeçlliche Waff�, wieder nieder, nahrn
von 281'900 franken in Emprang Zll neh.mcn, hat eine feder und sch, ieb ein',jpaar WOíte. Es kam ih,,1
lT!ir drei Monate- nicbt bewii!igt, sondern' angeboten. vor, aIs haette er seinem geliebten Kinde nicht genug- Dieses Haus werde zuerst befriedig-t mein Sohn,. Lebewohl gesagt; dann wandte ei' sicll wiedeí Ilachdieser Mann sei dir heilig, der Pendeluhr ... ei zaehHe nicht mehr nach Mil1Ll-

Já, Vater. ten, sondem nach. Sekundeh .. Er fassie aberrnals dieUnd nun noc11 e,inmal Lebewohl, mein Sol1n; geh, WMfe, den Mu'Í1d halb geoffnet urid .die Allgen starrgeh, ich muss allein sein. Ou findest mei!l Testàmenl aur den Zeiger geheftet; lmd ef bebte bei' dem Ce­in dem Schreibpuit in, meinem Scblafzimmer. raeusch-, das eI: s_elbst, den ,Hahn
.

spannend machle.Hoere, Maximilian, sprach 'der Vater, ais Cf sal�, Der SchvJeiss,líef ihm im;n'cr ka::'lter ueber- die Stirn.dass der Sobn immer nOcf! zauderte, denke dir, ich imn;ú toedlicher schnuertei:.i!mi die Arigst das l-ler�sei Soldat, wie du, iéh habe 'den .BéfeliI erhalteri, eine zusammen; hoerte, wie cJer':Tuer der Trepllê éll,lf ihrenSchanze zu nehmen, und da wissest;' ich mucsst: Angeln knarrte UlJd sith ��o.cjanll die seines Ka,bineils

Roman von A kxander Duma s'

82.

..

. (F ()!'lseÚung folgt.)

. ,

!-•. '"

c ,.-

denkbar. Oer' �auerstôfr,- -der in' �er 0ãrke:- einc. J<O��ig,S�rÓlff'I'-u:ntefSUêl�n�rI1?t' erg.e15en· '.
oãSs

!'Milr,éis ,yert, sodass d.ie ScllUldl1
-

-, �...., ........t-;y
der Euft enthaIten' ist, dringt ·flg-un.ere und no.blllarclllSche cU.ese.Blaclter,: ale ab .UJ19 zu 110.129.462 Conios' entspíOchen I ,b I· ht d t' f

.

I k Ab I I t A t k I 80 d I h T I "W:7A 1.((j f"rt'lA' Q O Q
..ll

.

a er
.

elc er un le cr m oc ere. zelç len au r I e es emma ersc emen, zum ti �.on, hatle: Durch den Kurssturz ist V V i r::!.. te}D .Boeden ein, aIs in . sogenannte �eglem��ts ueber 'fabri.kwarke_n: vorbestrafte:l. Erpress�rn gegrun-I (jiese SClauJéfenlast in ·wenig.enl. J>, C'" VIe U .

._.achwere, daSn heisst . dichte RQe- m. Bfa:;�lt�� v:�.poen� sem. Dle det und ge.eltet.ruraen. purch r)1onaten aut 17.72ó.560 f\'íiliopen
.. l_.�, Arl1l;.lng hmUIf'den. Sauerstoff' ist aber auch fab.nk� IS,;. JeJzL an dte naechste Drohungen miL skandaloesen Contos ancre'vvachen wenn man I

, �,absolut noetig, damit die genann" Instanz gegangenen und hat von Veroeffentlichungen v�rsuchte den Wert d;s PfutlcÍes. mit '70' Oesc�ae,;ts�roeffl1uJ�g der "CASAten BodenbakterieI;1 Uebêrhat..tpt dieser die Registratur erhalten, man .die Kaufmannschalt zum Milreis' annimmt. BORt.JA Im !-!':lüSe de� Her[oleben koennen. Auch ire atmen. jedoch unter, der Bedingung, I Inserieren zu zwingen und die Pedro lvi2.fios.
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· da ultima moda, V. S. encontrara
sempre na casa ; �

Edital Martin Haljn
.

'

(CASA DÓ GALLO)

De ordem do Snr. Prefeito SCHUH( U� .SANDAlEN '-',----,-.?
Provisorio, chamá attenção de

" [Inen passendo'n Sc·l.u··h
todos os proprietarios de terras soeben erhalten und ernpfehlt zu

'" II,
neste Municipio; da classe B

.

a günstige Preise .

FINDEN SIE STAENDIG BEl:
limparem os vallos e' roçarem' JOSÉ SOFKA

.

suas. frentes. das classes C e D
a concertarem os caminhos, lim­
parem os vallos e boeiros e ro­

çarem suas ,frentes, (as roçadas
devem ser no minimo de dez
(10) metros de cada margem das

P f "t II'· I d
estradas) até o dia 20 de Junho

,re 81 ma mUnlClpa·
. e de 1931. Aos > infractores' será

•
cobrado a multa de 20$000, e

D. 10'
J
O . �u'l ", I

os servi.çós s�rão feitos por 'or-
n. li fJ dem da Prefeitura e por conta

De ordem do Snr. PréfeiÍo des infract?res. .' .

provissorio torno publico' que Prefeitura Municipal de Rio

atê o dia 30 de. maio, p. V., 'se- do Sul em 12 de maio de 1931.
'rão co?rados, nesta Thesouraria, ADOLFO BERTOLl
.todos impostos em atrazo,. sem

.

be�· werten Viehb'eÚtrern \md multa. Decorrido este prazo,· se­

Kelo'iUijJim itir�'Kenntnis, 'dàss rão os mesmos cobrados de ------------

ich m'ic� am hiesigén Stadtplatz accordo com as leis em, vigor, �CHTUNO
• als Tierarzt niedergelassen habe, Rio do Sul, 20-4-931 ,

W,I,..ohnsit�,'.:H.'o:t.e.1 Brattjg.. I
CARLOS FRISCHKNECHT

.

_". Secretario Encarregado· da
-: '< t ,0 >� ,'í"fi'erarzt Schmidt Contabilidade. .

.

'BOXENI "n ·fRlrnD!N' MtU'MANN Einrichtung von Buechern

lI. __ Lunlml nL" . . � -sowie lJNTERBI·CHT IN BUCH-
, .... ,.1" ""

.
'. FUEH.RUNO wird erteilt

formado em \ I.enna e RIO Auskunft im Hotel Bratti
. de JaneIro

g

lWlElDlll<CCO> 1lI0lPíEíRAlOOlR
lPAlRlfiEU ROl

Am Mittwoch den 3. [uni, a- .

bends 7 Uhr, findet im Lokal

Brattig eine Besprechung befr. RAIOS X EXAMES MICROS-

Oruendung .eines BOX-CLUBS .

COPICOS

statt. CIRURGIA GERAL, MOLES-
Freunde und Interresseníen l TIAS DAS SENHORAS, VIAS

sind herzlich eingeladen.
.

URINARIAS. SYPHILlS, OUVI-
,

Die Kornrnission DO, GARGANTA, NARiz E
OLHOS.

!RUO> oo SULi\ttenção
Communico aos criadores e

agricultores d'este municipio -e

drcuwvisinhanças, que fixei re­

sidencia 'nestà Villa
.

de Rio , do

Sul,' no Hotel Brattig, onde a

qualquer hora poderei' ser pro­
curado.

HOSPITAL'

SCHMIDT
Veterinário

ACHTUNG
Fiscal Municipal

. ,

S (�,' .: ri d
.;

.

";,,.' . V. :0oneor la

Schwangere welche meine
Hilfe beduerfen, finden liebevolle

Pílege, gewissenhafte Leitung
der

.'

Geburtshilfe sowie beste
Behandlung in und ausser dem
Hause,

.

HELENE KNIPPENBERG
Gepr. Hebamme

Dia' 14 de Junho, encontro dos quadros "RIO BRi\NCO"

de [olnville, vrs. "CONCÓRDIA",'
Dia '21 de Junho; as 8 1/2 horas no Hotel Kaestner

ASSEMBLÉA GERAL

Francisco Dorlgatti
CIRURGIÃO DENTISTA

Formado' pelo' instituto poly­
technico de Florianopolis '<

Com 16 'anuas de pratica, exe­
cuta qualquer trabalho concer­

nente a arte, com solidez e ri­

gorosa hygiene, dispondo para
isto de material de primeira qua- ....... ---

Iidade .

.Preços.. modícos,

Calçados. ffiQdernos
offerece por preços vantajosos

JOSÉ SOFKA.

.Yeetlr
�

COIU
."

elegancíaPI· "

só :na "Alfaiataria Nova"

de V I � G I L I' O C AMP O S
(na casa 'J. J. Oadotti.)

Preço�' modicos.·
� "

Ordem do dia:
. _

._ fi #§ 'R?P'!!!!ID1I

. "

1'; Prelecção' da ada', :1', prestação de contas', 3', eleição da ., tifi d t' d
'

'.
di t

'.

4' d'
ja se cer I ICOU os ar rgos e preços a casa

nova" irec orta , ,- _1versos. ,.

_

Dia 27 de Junho, baile em regosijo ao anniversario da fun-
" FREDERICO C.j�D�ER?

dação.
. Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.

____. Sempre 'novo stock de GENEROS ALI��TICIOS

Banco �e traditij. Popular e Aorico,la
c�

m

'de Dana Allia.nça

Soria.

eUXIR DE NOGUEIRÀ •. .

. , �
.. �

-

Em pr e gado
1', .

com successo

nas seguintes
"

moles tias : , '., ;
, ,

: ,,'1....Escrofllt...

���h�.� ,

.

:-,' i
Doubons. - •

InnammaçôH 4•.:�"'· .;;
Corrimento doa ou.I....
aonorrh�...
f'istulaa.
Espinha••
Céneros -�enenee.
Rachitisnio.. .

Piorei branc:ai.
UlcerAl:- .­

Tumores,
Sarn'aí:

�hetttIJAtismo em 1'.en1.
Manchu da peIte.
Affecções do flgado.
Dores no peito•.
Tumores nos 01'0"

Lat�J2.l1Iento d�. arterf.

« do) peseece e flnll. I

mente e� todaS.1 mo-

o
• lestias pro.cnicntes II.
••aiCue.

MARCA Rf8ISTRADl

BRANDE DEPURATIVO DO SANGU! ,

Dr. ,Max Tavares' d'Amaarl,
i
- AiDJVO«]�(Dl«)) -:

.

Residencia: HOTEL KIRSTEN

..

Dr. Max Tavares'd'Amarar
de la ordem '� lRIEClHIr§ANWÂ\'[1f-=-

.

'- '" :'",". .'

Stein- u. Muscliêllialk..:
STETS VORRAETIO'�BEI

'
"

' !
,

,1l1fred Brattig
_______________

....l!,�_· ,: >. '

.n-:'... C,·\_, �.�-..

ESCRIPJORIOS: RIO OESTE

'E TAYÓ

,Disponiveis, cerql de,,: 2.000
lotes nas zonas entre Trombu­
do: e Rio do Sul nos- affluentes
�D?. Luiza, Riq, .M:athi e .. : .RiO'

·
das. Peuras; zona Nova RD '0-

•.

Benedicto; zona Rio Oeste�e se s

tributarios como:, '.Rib. Grande,
Rio, Herta, Rio .Alegre, R�� Luiz,

·

Rio do Encano, Rib. das ,F,edra:ii,
Rio do Campo e Rio Ve�âe.

·

' Ciima salub�rrimQ, bôasaguas,
I rriuit�s I�'tes já ,���i�ô)� de 25 a

I'
30 hectares., es:radél� ,ft,I:a�.; e em

construcção. Pr�ços rylodicos e
"

condições' vantajosas' de ;'" paga�

Imento. ..�
I APROVEITEM, .óS.� CO�6NOS
I DE ASSEOURARUM FüíURO

· GARANTIDO r;>ARA SEU::, fI
! l,..tiOS. NÃO P�RÇAM T&MPO

________�---- -m�----�..
�.�-----.--';-;--·�

..

�.!�I,,�:--_�, �__--__�------__
�-----=-�----�----------

.. BE'-B'
'"

"A'',Ir' S'O'1\,�.!r.. E':::�IN'·;'·:;tf.?�R,:1 ·.:·:,:C:'; /-�\"J�=<�T,;��� "f� l�,:J� 'I',·":J'�A, A········1''l·L:'I·".,A ;,�N,: ....,ç,Ai':".i:Vj_ 1\1......A:..:L -'L...A _ .._-x _ _.lr..__A À_o" JL4 . .i'_�' :..:..fil''+:..r'''7 . _

_.II,' , , .:t\..:, (,. ,,! ,

f;ijt ,.
; :. ',\', : It'-·.� I. -..... �_ ,�-,"'lU� -'�

.

.

,'--, _;. ..
-,

torrefação e�"m:o.{]gerrli, ..ae� Walter �'rol�::?t,·:�F�ip��,()'9,�·�'Ur: ,,'-- ;!�
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Endereço telegr: Amlntla Cod.: Mascotie, ta. e 2a. ed., Ribeiro

- RIO DO SUL -

FUNDADO EM 1928

R�çe,l?� dinheiro: n,as s�guil'lte�. condições:

C/corro á�,di$.I2o..sJção, ��J.i�açlil)ivre, sem aviso previo 30/0 p. a.

Depositos:",' cpm avisQ de JS;. àias para retiradas de 1 conto
'
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"'�" . 'õ" até 5 contos 60/0 p. a.

C0!11 'avisd!l�de- 60 dfas para retiradap, de. l'''conto 'até '
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c'.' : 'i lQ' çontôs 6�0/o'I)�' a
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I ;',"r'" t'1"p,"r,l' 'F;,',�<'

"

. á <prazo' ..fíoto de 3 mezes com, .;:\Y;!'�9 ;p're\(J.Q .çI�,� tne�e§
'j 70/0 p, ,a

li praz'O fi�o de 6 me�es com iãviso previo de 3'." m�f��
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" á. prazo fix�t d.e ,,1,, al1ro com ,aviso previa I dé!3 j·me-zes
.

., " f)o:!o':p. ,a,

Depositos populares (Caixa :EconoiTIica'),J �de&�sitos :;::'. de,stle
Rs. 1$000 le �e,�s,lnulFplos limite Rs. 4:000$000 6dlo '6:"a.

·r:" t·
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Os juros serão c�pitaliscidos seme>stralmente em '30' ciê�JUiiho
31 de PezeÓ1b�o de tada. aano. •. !,'- ' ,,' ",

Faz toda fi' qualqu�r operação ba�caria: Emp�:e:sd�Ç)s,-.,bes:­
contos, 'Cobranças, 'Ot(je"Js.,de pagamento sobre qualquer_ praça

do paiz ou do' estrangeiro,. .aqceita titulÔ� de divida pubiiêa-< ('ÂP0':
Iices Federaes'o.E;,$fadoaes e

_

Municipaes, i ��n:U�:-if� 't:sfa_dc('ê_tE)
para administração e cobrança dos respectivb�; ·j�t�;· �e!c ..''':.· �"i. ',,'

b B�nco mantem um serviço gratuitO' lês��eCia!niénte para Ó

pagamento de impostos dos seus depositantes.
.,., " " " '.
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E'@ediente: das 9 ás 12, horas le J:3 râ;� ,16 ':liOras .' I . '<'

aos sabbados das 9 ás 13' hôras'"'''' . .':::
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WRhnsitz: HOTEL KI.RSTE'N
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ElIXIR,DfHon.QEIRA
angewandt rnit-: den

grõssten Erfolgen ge­
gen -Syphilis u. deren
schreckliche Folgen
Tausende von ãrzt­

, Uche" Attesten.

Erstes Blutre'inigungsrniÜel

JEMPREZ� COLONIZA
DORA

Luiz .Bertoli

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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latas orlginaes e i Kg.
.' ." ,. ·Em de, 1/2

de folha Iinissirna, hermeticamente fechadas e Iacillirnas de' abrir, Peçam ainda hoje urna amostra de
Café ,nCOMETAH :EmbaUag�!ln originaE

Deposito em todos os negocies de' .seccos e molhados
CAIXAS PARA. EXPORTAÇÃO 40 LATAS DE 1 KO':OU .80 -LATAS DE 1/2 KG .

'.

nach hier und von hier nach allen Orten des: Staates befõrdert
oder vermittelt prompt

üuem é

Braitig Bt Ciaa
Spedition, Cornmission u. Consignation

Naehere Auskunft .. imo Hotel Brattig.

NÃO se esquecendo de verificar se O
que lhe fOI fornecido traz o nome

CAFIASPIRINA e a CRUZ'BAYER quelhe garante a authenricidade,
.

.

A univet"sal reputa�ão de que'gosa
esse grande remedio t�m dado ,10-
gar ao appal1"eciment@ de. "imita"
�ões" e p1"oducto$ ditos "similares".

Quem não' se defender, tornando taes pr�cauções, corre Ó risco de receber, em vez do,remedio Iegitirno que lhe dará allivio seguro,alguma droga que pode sei( nOfiva,á sua silUd�. ,

.

" c4 CAFIASPDUNA é o que demelhor
"

. e:dsté cfl)ntwa QSdêres de�abe(]�, .de 4e..� ,

tes e 'de ouvido; eOSJlJttra &llS;' f!evralgias,;
e"$"qu�e,.s, rhe"matismilJ)� eo�se4uen·elas do 4b14s0 de aieooa, eie;

,. .
.., o

AlUvia rapidamente, I€van- �!!li'!!IIIIII....
ta a. for�a., eoneorre1!do
P1Jra " bom 'uneeionamen-

, to do eor,.çiio e dos rins.
MAS CUMPRE TOMAR

SEMPRE A LEGITIMA!

..

ZIERHOLI_) Vinho Creo��·
do phaml.-cblm.

JOÃO DA SILVA
SILVEIRA

Poderoso Toú.1co
e Fortificante
Empretr-ldo com Kf8Dde
successo Da fnlque%a
geraL .,�.
RECONSTmJINTB
DE 1.a ORDEM

·e:a woi'ia�i�r Ggeiring
� DENTISTA

L��

HotelICirsten
'

Inhaber i Alfrer:! BraHlg
BEQUE.MUCI-IKEIT UND SAUBERKEiT

Dieses erstklassige Etablissernent vecfuegt ueber ausgezeich­nete Zimrner, Mustersaal íuer Geschacftsreisende, Autogarage uno
Weiden fuer Tiere.

,

: ·BRASILlANIS.Cl-lI:' UND DEUTSCHE KÜC!-!E

- Pronrietario: Oscar l(irsh�!_1.�.'
.

R!O DO SUL - BLUiv16ÚÜJ
€. �,Es tabelecirnento de 1 a ordem

.[)ispõe de excellentes quartos,
e sala para mostruario.

.

RIO D0, SUL_- BLUM[NAU
. _ I

,

Grande deposito de madeira. r ornecc-se CiJm promptidãc : mo·
-=� ...... _. veis, esquadris de toda .especie, assoalho, vigas, .forro, sarràfosetc

Cabello� 'Brancos?
,.' I. ,

A LoçAo Brilh"llte faz ,oflM a cSr
" primiiiya emS dias. Náo pil11a. porque aAo'
t tintur a, Não queima. porque nao contém
saes nocivos. I� .'�mll lormula scielltifka do

fTOdf bolanlCO dr, Oround. cujo segredo
foi compra.dil f)<)r zoo contôs de reis, e re­
cemmcndada pelos prlncípses InstitutOs Ss-
01\.,'05 do e,;traci�eiro, all�lysàda e autor;·

.['saua pelo Oe[1Mfd!llt'àto de Hn1ene do
Brasil. "..

,

I
t O f't1EI.,HOR PARA TOSSE E DOENCAS DO...

PEITQ .: COM O SEU .USO R.EGULAR:
1:° A tos se cessa,rap'idamen�e.

"jl 2.° As grippes, con stlpaçõcs ou defluxos. ceuem,e. com ellas ai! dores do peito e das cestas.
I 3.� Alliviam.se�tómptarnente as crises (affliçÕes)'I (.)'JS as thmaticos e os accessos da coqueluche,tornando-s e mais ampla e suave a respiração.

.

4.° As bronchites cedem suavemente, asstm como

l'
as inflammações da gargqnta,' .', 5.6 1\ insom nia. a febre e Os S!l.!)J&S noc.t.u.rllQS des-.', apoareeem.

� 6." .Ikcentuam·se as forças, e nçrrna], -"m...s.e asfuncçõe� dos orgãos respir�l_torios.
�.:ont,...� .. 5c3 r,.s� Pka",.".,cr�s

Com o uso regutar da lo,Ílo tlrilhanl�;
·Oesaparecem completameate as cãspas e

altecções parasita-ias. - Cessa II que:l3 do. ,

cabello. - OS cilbêllos brancos, descoraéos
,ou "ltfisalhos. volt41U 4'. &ua!i:l�ür primitiva
sem ser tingidos ou Qlldmados, - OetéL'
o, nascirneato de novos cnbellos brancos, -
!'tos casos de calvicie, fa� brutar eeres ca ..

bel1os, - ti, cabetíos ª;(5uha:n vitulidlde. .

.

"10mando-se lilldiS e seéesos e a cabeca !Im-
;
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